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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O projeto de lei que proí-
be o uso de celulares em sa-
las de aula foi sancionado na 
semana que passou. A medi-
da, de âmbito federal, é vista 
como um marco importante 
no campo educacional e tem 
recebido apoio de especia-
listas. Ao mesmo tempo, le-
vanta preocupações práticas 
entre sindicatos da educação 
(Jornal do Comércio, edição 
de 15/01/2025). Perfeito! Colé-
gio é para estudar e não para 
mexer em celular. (Mael Cou-
to, de Venâncio Aires)

Empreendedorismo
Um pouco da boemia do Rio de Janeiro pode ser vivida em 

Porto Alegre no Boteco do Neni Nelson. Aberto há cerca de um 
mês, o empreendimento busca oferecer opções de café da manhã, 
almoço e jantar em um ambiente pensado para lembrar os bares 
da cidade maravilhosa (Caderno GeraçãoE, JC, 16/01/2025). O lugar 
é sensacional. Uma variedade de drinks, petiscos, chope gelado, 
pratos deliciosos, além é claro do atendimento exemplar. Fiz meu 
aniversário em dezembro e o boteco tinha toda a infraestrutura 
necessária. Os convidados amaram e eu saí a aniversariante mais 
feliz. Volto lá todos os finais de semana com amigos. (Fernanda 
Kubiack)

Ponte RG-São José do Norte
O projeto executivo da futura obra da ponte que ligará os mu-

nicípios de Rio Grande e São José do Norte, separados pela Lagoa 
dos Patos, deve ser licitado até o fim de 2025, espera a prefeita de 
Rio Grande, Darlene Pereira. Atualmente, duas empresas realizam 
cerca de 26 travessias diárias por balsas e questionam a viabilida-
de do fluxo necessário para justificar a ponte (JCSul, JC, edição de 
07/01/2025). É óbvio que os proprietários das balsas arcaicas que 
espoliam a nossa população, com preços absurdos para a travessia, 
não querem a ponte! Vão querer perder a fortuna que arrecadam, 
R$ 500,00 uma carreta. Ida e volta R$ 1.000,00. Um carro, ida e vol-
ta R$ 100,00. Se Deus quiser vai ser publicado no Diário Oficial da 
União a licitação dos Projetos Executivos da Ponte entre Rio Grande 
e São José do Norte, já nos próximos dias. Vamos construir essa pon-
te! (Jair Rizzo, coordenador da Comissão Regional Pró-Ponte)

Aviação
O Aeroporto Regional Brigadeiro Cherubim Rosa Filho, de San-

ta Maria, contará com voos diários para Florianópolis (SC) a par-
tir do dia 30 de março. Santa Maria precisa de um aeroporto civil 
novo, moderno e grande. (Alex Niederauer Becker)

Inflação
A inflação oficial de 2024 fechou em 4,83%. O aumento no pre-

ço dos alimentos, notadamente das carnes, os impactos do clima e 
a desvalorização do real ante o dólar foram os principais fatores de 
influência (JC, 13/01/2025). Não foram a carne, o açúcar e o café os 
responsáveis. É o governo que não sabe controlar gastos. (Carlos 
Henrique Goetz)

Exposição solar e o perigo para os olhos

A democracia começa com a inclusão

O verão chegou e, junto com ele, os perigos 
do sol. A estação mais amada pelos brasileiros é 
sinônimo de dias ensolarados, praia e piscina. No 
entanto, apesar de ser uma época boa para férias, 
a atenção com os olhos precisa ser redobrada. A 
exposição prolongada à radiação solar e a ausên-
cia de medidas de precaução em relação à visão 
podem causar irritações e infecções que, em ca-
sos mais graves, resultam até em cegueira. 

Os olhos são tão ou mais sensíveis que a pró-
pria pele. Isso porque a radiação ultravioleta é ex-
tremamente nociva e o seu dano é cumulativo, 
idêntico aos mecanismos que causam o câncer de 
pele e outras lesões malignas. Há, no entanto, pro-
cedimentos que podem ser facilmente adotados. 
Entre as dicas, é fundamental sempre usar ócu-
los de sol com proteção UV, colírios lubrificante e 
equipamentos de segurança para os olhos ao pra-
ticar esportes com areia. Além disso, evitar ex-
posição prolongada ao sol e redobrar os cuidados 
com as lentes de contato também são essenciais.

A principal dessas orientações é o uso de ócu-
los de sol com proteção UV, de preferência, ad-
quirido em locais que possuem espectrofotôme-
tro para auferir se a lente é certificada ou não. Na 
hora de guardar o produto, é indicado não deixar 
os óculos exposto ao sol e calor para evitar des-
gaste da película. A higienização também pode 
prejudicar a vida útil do item, sendo aconselhável 

evitar o uso de álcool, detergente ou limpar nas 
roupas e utilizando sempre sabão neutro para la-
vá-lo com lenços não abrasivos.

Para as lentes de contato, é fundamental ter 
atenção não apenas com a posição destas sobre 
os olhos quando colocadas, mas também com os 
cuidados básicos de limpeza e o respeito ao nú-
mero máximo de horas indicado. No dia a dia da 
emergência oftalmológica, impressiona a quanti-
dade de traumas e con-
tusões relacionadas 
à prática de esportes, 
como beach tennis, fu-
tebol, tênis, entre ou-
tras. Podemos evitar 
tais traumas com o 
uso de óculos de prote-
ção. Vale destacar que, 
quanto maior a bola, 
menor é o risco para 
os olhos, mas com bo-
linhas pequenas, o pe-
rigo é maior.

O verão é época de férias, seja na cidade, na 
praia ou na piscina. Contudo, para aproveitar ao 
máximo e não ter problemas de saúde, os olhos 
precisam de tanto cuidado quanto a pele.

Oftalmologista e coordenadora da emergên-
cia SUS do Hospital Banco de Olhos São Pietro

A inclusão social é um dos pilares de uma so-
ciedade igualitária. Para pessoas com deficiência 
(PCD), a reabilitação desempenha um papel crucial 
nesse processo, abrindo caminhos para a autono-
mia, o empoderamento e a participação plena na 
comunidade. Infelizmente, esse discurso muitas 
vezes ocorre somente nas redes sociais – na prá-

tica, dos mais de 18 mi-
lhões de deficientes no 
País, apenas 3% conse-
guem se inserir no mer-
cado de trabalho.

Essa realidade per-
siste mesmo com a Lei 
de Cotas para Pessoas 
com Deficiência (Lei 
8.213/1991), que com-
pletou mais de 30 anos. 
A legislação exige que 
empresas com 100 ou 

mais empregados destinem de 2% a 5% de suas 
vagas para pessoas com deficiência. Apesar disso, 
muitas organizações não cumprem integralmente 
a lei ou encaram o processo de contratação apenas 
como uma obrigatoriedade jurídica, e não como 
uma oportunidade de transformação social. O pro-
blema vai além do descumprimento legal: envolve 
preconceito, falta de acessibilidade e escassez de 
políticas efetivas de inclusão.

A falta de acessibilidade, em particular, é um 
dos maiores desafios. Empresas que não adaptam 
seus ambientes de trabalho para receber pessoas 
com deficiência criam barreiras físicas e sociais 
que limitam o desempenho e a integração dos pro-
fissionais. Além disso, há uma percepção equivo-
cada de que contratar PCDs aumenta custos ou 
requer mudanças drásticas. Na verdade, estudos 
mostram que a diversidade nas equipes gera ino-
vação e produtividade, trazendo benefícios a lon-
go prazo.

Outro aspecto crítico é a formação profissio-
nal. Muitas pessoas com deficiência não têm aces-
so a programas educacionais inclusivos, o que 
dificulta sua qualificação para o mercado de tra-
balho. Essa lacuna na educação gera um ciclo de 
exclusão: sem acesso ao ensino e à capacitação, as 
PCDs encontram dificuldades para competir por 
vagas, perpetuando a sub-representação em em-
pregos formais.

Mudar essa realidade é uma pauta urgente 
que deveria ser cobrada tanto através da iniciati-
va pública quanto privada. Engana-se quem acha 
que a deficiência é exclusivamente hereditária. 
Ela pode acontecer de diversas formas, com qual-
quer um. Talvez hoje olhemos para esse grupo de 
forma distante, mas amanhã podemos fazer par-
te dele.

Advogado e presidente da Associação  
Brasileira Beneficente de Reabilitação

Celulares em aula
Juliana Marcon Szymanski

José Arthur Lemos de Assunção
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 ⁄ EDUCAÇÃO

A sanção da lei que proíbe o 
uso de celulares em salas de aula, 
assinada na última segunda-feira 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, tem recebido apoio de 
especialistas e, ao mesmo tempo, 
levantado preocupações práticas 
entre sindicatos da educação. A 
medida, válida para escolas públi-
cas e privadas, busca reduzir dis-
trações tecnológicas e fortalecer o 
ambiente de aprendizado, mas de-
safios como a falta de estrutura nas 
escolas e a necessidade de planeja-
mento são apontados como obstá-
culos para sua implementação.

Para a professora de Psicologia 
da Educação na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (Ufrgs), 
Débora da Rosa, a nova legislação 
é um marco importante no cam-
po educacional. “Ela chega para 
respaldar um trabalho que muitos 
professores já realizam em sala de 
aula. Estudos mostram que o uso 
excessivo de celulares comprome-
te o foco e a concentração, prejudi-
cando o aprendizado”, afirma. Se-
gundo ela, a regulação oferece aos 
professores uma base legal para 
controlar o uso da tecnologia, ga-
rantindo que ela seja utilizada ape-
nas quando houver um propósito 
pedagógico claro.

Débora explica que o processo 
de ensino-aprendizagem depende 
de etapas, como análise, síntese e 
generalização, e que o uso indiscri-
minado dos aparelhos pode com-
prometer essas dinâmicas. “Resol-
ver um problema de matemática, 
por exemplo, envolve mais do que 
encontrar a solução; é necessário 
desenvolver o raciocínio. A tecno-
logia, quando mal utilizada, atro-

Proibição de celulares em 
sala de aula gera debates
Especialistas apoiam medida; Cpers alerta para desafios práticos 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Governo federal sancionou na segunda-feira a lei que regula o uso
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pela esses processos e prejudica o 
desenvolvimento do pensamento”.

A docente ressalta que a imer-
são nas telas pode fragmentar o 
aprendizado. “O desenvolvimento 
do pensamento não ocorre na mes-
ma velocidade que o processamen-
to tecnológico. Essa disparidade 
impacta negativamente a capaci-
dade de consolidar o conhecimen-
to de forma integral”, explica.

Em relação à viabilidade da 
medida, a professora defende que 
ela já é praticada em muitas esco-
las, mas destaca que a legislação 
formaliza essas práticas. “Os pro-
fessores já desenvolvem estraté-
gias para lidar com o uso do celu-
lar em sala de aula. Agora, com o 
respaldo da lei, eles têm mais segu-
rança para manejar essa questão e 
diminuir conflitos”, complementa.

Em paralelo, sindicatos da 
educação, embora favoráveis à 
medida, destacam desafios prá-
ticos. Para a presidente do Cen-
tro dos Professores do Estado do 
Rio Grande do Sul (Cpers), Rosa-
ne Zan, a proibição tem apoio dos 
professores, mas precisa de plane-
jamento e estrutura adequados. 
“Onde os aparelhos serão guarda-

dos? As escolas públicas têm segu-
rança para proteger os aparelhos? 
Há planejamento para garantir 
que os dispositivos sejam usados 
no momento certo?”, questiona. 
Rosane também defende um am-
plo debate com as famílias sobre a 
importância da lei e seus objetivos.

Já a diretora do Sindicato dos 
Professores do Ensino Privado do 
Rio Grande do Sul (Sinpro-RS), Ce-
cília Farias, comemora a medida 
como um passo para fortalecer o 
vínculo dos estudantes com a es-
cola. “O uso excessivo prejudi-
ca tanto o aspecto físico quanto o 
psicológico dos estudantes. A es-
cola é um lugar de aprendizado 
integral, que envolve não apenas 
conteúdos curriculares, mas tam-
bém relações sociais e o desenvol-
vimento de habilidades socioemo-
cionais”, avalia.

Cecília ainda ressalta que a 
lei prevê exceções importantes, 
como o uso de celulares por estu-
dantes com deficiência. Ela acre-
dita que a regulamentação previs-
ta para os próximos 30 dias deve 
esclarecer quaisquer detalhes e 
atender às necessidades específi-
cas das escolas.

 ⁄ CLIMA

Totens de alerta climático entram 
em operação hoje em Porto Alegre

A partir de hoje, o sistema de 
monitoramento e alerta para ris-
cos climáticos entra em operação 
em Porto Alegre. Os 10 totens, ins-
talados em pontos das Ilhas dos 
Marinheiros e Pintada e em áreas 
próximas de arroios da Capital, 
realizam diferentes medições, 
como volume de chuva, velocida-
de e direção dos ventos.

Os equipamentos também 
permitem a medição da umida-
de, pressão, qualidade do ar e 
radiação solar. Para instalação, 
foi firmado contrato de 12 meses 
com a empresa Helper Tecnolo-
gia de Segurança, com o investi-
mento da prefeitura no valor de  
R$ 2,4 milhões.

Segundo o secretário do Meio 
Ambiente, Urbanismo e Sustenta-
bilidade, Germano Bremm, “essa 
é uma das respostas de um con-
junto de ações. Tivemos o Plano 
de Contingência, o monitoramen-
to meteorológico e hidrológico - 
que conta com oito profissionais, 
que irão monitorar em tempo real 
a situação - e os totens”, explica 
o secretário.

As câmeras de videomonito-
ramento instaladas no totens têm 
visão de 360° graus, e os alto-fa-
lantes de grande potência têm a 
função de propagar o som ao vivo 
ou reproduzir mensagens auto-
máticas programáveis e emitir 
avisos por sirene.

Conforme o diretor-geral da 

Defesa Civil, coronel Evaldo Ro-
drigues Júnior, os totens servem 
como um meio de comunicação 
com a população. “Eles irão for-
necer para o banco de dados da 
Defesa Civil uma série de infor-
mações periódicas, esse mesmo 
ponto serve de monitoramento”.

Os alertas poderão ser emiti-
dos por sirene, de forma lumino-
sa ou por voz, no ponto escolhido. 
“Atenção comunidade do bairro 
Sarandi, Porto Alegre está sob 
alerta de tempestade” demonstra 
o coronel.

Dos 10 totens, quatro contam 
com sensor fluviométrico, respon-
sável pelo monitoramento do ní-
vel de um curso d’água. Eles es-
tão localizados nos bairros Lami, 
Guarujá, Ilha da Pintada e Barra-
gem Lomba do Sabão, na Lomba 
do Pinheiro.

Ainda conforme o diretor-
-geral da Defesa Civil, 20 profis-
sionais passarão por capacitação 
para utilizar o sistema. O teste fi-
nal dos equipamentos será reali-
zado na tarde desta quarta-feira 
(15), às 14h, no totem do Arroio 
Moinho, localizado na rua da 
Represa, nº 9, no bairro Coronel 
Aparício Borges e contará com a 
presença do prefeito Sebastião 
Melo e gestores municipais.

Na sequência, será feita uma 
visita ao Centro de Monitoramen-
to e Alerta da Defesa Civil (Ce-
madec), na rua Buenos Aires, nº 
156, no bairro Jardim Botânico. O 
Cemadec foi reformado e adap-
tado para operar o novo siste-
ma de monitoramento climático 
da Capital.

Fabrine Bartz
fabrinebjcrs.com.br

 ⁄ OBITUÁRIO

Fotógrafo gaúcho Arfio Mazzei 
morre aos 71 anos em Porto Alegre

O repórter fotográfico Arfio 
Mazzei faleceu aos 71 anos em 
Porto Alegre. Ele estava interna-
do no Hospital Vila Nova. Gaúcho 
nascido em Santana do Livramen-
to, o profissional atuou em diver-
sos veículos da imprensa gaúcha, 
como Zero Hora, JÁ Porto Alegre, 
Jornal da Noite, além de A Plateia, 
em sua cidade natal. Mazzei tam-
bém integrou a diretoria do Sindi-
cato dos Jornalistas Profissionais 
do Rio Grande do Sul (Sindijors). A 
cerimônia de despedida ocorreu 
no Cemitério da Santa Casa, na 
Capital. Colegas e familiares la-
mentaram o falecimento de Maz-
zei. O fotógrafo era enteado de Da-
nilo Ucha, que foi colunista do 

 ⁄ SAÚDE

GHC demite 11 médicos do Hospital Conceição por fraude 

Após meses de investigação 
da Polícia Federal (PF) sobre a 
atuação fraudulenta de médicos 
do Hospital Nossa Senhora da 
Conceição (HNSC), o Grupo Hospi-
talar Conceição (GHC), que admi-
nistra a instituição, informou on-
tem, por meio de nota, que foram 
identificadas irregularidades en-

volvendo onze profissionais. Eles 
foram desligados.

De acordo com a PF, eles che-
gavam à instituição, registravam 
a presença no ponto eletrônico 
através de digital e saíam para 
trabalhar em diferentes lugares, 
como clínicas e até mesmo outros 
hospitais. O caso chegou ao co-
nhecimento das autoridades me-
ses atrás a partir do recebimento 

de uma denúncia anônima.
Os médicos eram concursa-

dos e seus salários variavam de 
R$ 14 mil a R$ 31 mil. Vale res-
saltar que a fraude gerou pre-
juízos ao hospital que não rece-
be pela prestação de serviços 
contratados e também afeta os 
usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS), que têm menos mé-
dicos trabalhando.
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Jornal do Comércio. No Sindijors, 
ele exerceu diversas funções entre 
1998 e 2013, como diretor-geral e  
integrante do Conselho Fiscal. A 
entidade divulgou nota, lamentan-
do o falecimento.

Para aproveitar ao 
máximo o verão 

com saúde, os 
olhos precisam 

de tanto cuidado 
quanto a pele

Leia o artigo “NRF 2025: varejo e IA Generativa”, de Thiago Simonato, em www.jornaldocomercio.com

Dos mais de 
18 milhões de 
deficientes no 
Brasil, apenas 
3% conseguem se 
inserir no mercado


